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Introdução:	 O	 trabalho	 exerce	 fundamental	 importância	 para	 o	 ser	 humano,	 pois	 proporciona	 fonte	 de	 renda,
reconhecimento	 pela	 sociedade,	 crescimento	 tanto	 pessoal	 quanto	 profissional	 contribuindo	 dessa	 forma	 para
elevação	 da	 autoestima,	 entretanto	 pode	 gerar	 consequências	 negativas	 para	 a	 saúde	 do	 trabalhador.	 Objetivos:
Buscar	 nas	 publicações	 científicas	 os	 principais	 fatores	 que	 contribuem	 para	 o	 desenvolvimento	 do	 estresse	 do
enfermeiro	no	ambiente	hospitalar	e	 identificar	estratégias	que	contribuam	para	minimizar	o	estresse	do	enfermeiro
no	ambiente	hospitalar.	Metodologia:	Este	estudo	trata-se	de	uma	revisão	de	literatura,	onde	utilizou-se	as	bases	de
dados	da	SCIELO,	BDENF	e	LILACS.	Encontrou-se	190	artigos	no	total,	e	após	 leitura,	análise	minuciosa	e	atendendo
aos	critérios	de	 inclusão	e	exclusão	foram	selecionados	22	artigos.	Resultados	e	discussões:	Fatores	de	contribuição
para	o	estresse:	 falta	de	 recursos	materiais,	 sobrecarga	de	 trabalho,	 relações	humanas,	existência	de	dois	vínculos
empregatícios,	 diminuição	 de	 trabalhadores,	 complexidade	 das	 tarefas	 e	 múltiplas	 exigências.	 Estratégias	 de
enfrentamento:	 compartilhamento	 de	 responsabilidades,	 realização	 de	 grupos	 de	 discussão	 e	 cursos	 de
aperfeiçoamento,	 atividade	 física	 e	 recreação,	 rodízio	 de	 setores	 e	 musicoterapia.	 Conclusão:	 Concluiu-se	 que	 o
profissional	 de	 enfermagem	 está	 exposto	 a	 diversos	 fatores	 que	 acabam	 impactando	 sua	 saúde	 mental	 e	 física,
portanto	torna-se	fundamental	que	as	instituições	percebam	a	importância	de	oferecer	condições	materiais	e	sociais
mais	favoráveis	para	o	bom	desempenho	da	assistência.


